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DEPd�s' de estudadas as Dessa dispersão resulta-
.

_ .

,

, características e possi- va uma falta de visão con" MANHA cedo, com, o sol chls-
, -

"

", ' ,
" \ . ' pando de soslaio as bran-bilidades das areas turistt- lu�ta dos p_roblemas nacto- ", curas de Olhão, pus-me a

cas do País, e dentro do es- nais do turrsmo apesar das pé e despedi-me dá, Pensão He- ;

ptriro da legislação em vi- camp�nh:as e ,d:(i�;¡,esfQrçQ .. .lena, (J'lJ.e,Pioyf4,eneiálJllente tjv�.
. gor, �ã:(r sendo criadis'¡�iÍo-: ':ôtfSeci:e't'à-ria-dõNacional'da ra um, quarto ��Y9fqt:<>:' pa�a n�8;

,

vas regiões de turismo. Informação nó'senHdó' de
,

A vila assenta em térrêno pla� ,

Pretende-se com elas não imprimir directrizes gerais nOj de forma que é necessário su-

só marcar um turismo de tanto em matéria hoteleira

I'
PJE LO

Iqualidade,' em ,função d,e co�o de fomento,de publi- DR. CABRAL, �DA.O
'

paisagens, USQS ou condi- caçoes, etc.'
ções especiais, mas também Dessa dispersão ,e falta de blr à torre-da igreja, matriz, de
reunir possibilidades finan- orientação resultaram nega- Nossa -Senhora do'Rosãrío, para

a observar de alto e obter o seuceiras adequadas ao pro- tivos alguns esforços feitos, mais típlco aspecto, __

gresso de cada uma dessas (CONCLIII NA 6,& PAGIN:\) Escada de caracol ':âcima, ga-regiões. � nba-se a torre dos sinos e o pró-
Há muito que se tinha ve- prio dorso do telhado da nave,

VlIS][T'�A O AI tG!\,/BV!»1u.
'

t ta encaí friíicado a inj ustificada exis- em cuja es a encaixaram um a-

\ rolim de enfiamento, Olha-se em
tência de pequena zonas de

O OKFEHO BGftDÉmmO DE' COIWBRB redor, "arrendo o burgo extenso,
turismo, cada uma delas prolongado na periferia da oval
d

'

ist d m c
' urbana por Iugares e casara de-a mims ra a par u a 0-

N
"

inzena do t ó
'

.

d t',

ã iunt a prtrneira quinzena o pr XI- sa'gresla o s, que se con inuam
miss O ou por uma, J �n a, mo mês de Abril, visitará o Algar" com salpicos similares de terras
algumas vezes coexisjíndo I ve, o Orfeão Académico de Coim- próximas; num entrelaçado carae­
um só concelho e preterí- ',' bra, qUt; dará alg�ns espectáculos terístico da províncía.' Telhados,
dendo fazer sempre obra \ em Tavira e no CInema Santo An" 'a cobrir o casario de 'Olhão, pou­
,

1 d d: 'd d
i tónio, em Fato., cos, Predorninam OR terraços, a

ISO a a ou escoor ena

�'I Segundo nos informam, pensa"
.

que chamam açoteías (do árabe
embora assente num louva- "se trazer a Vila Real de Sto. An- aç-çotafha).' ,

'

vel bairrismo, "tónio estes ilustres visitantes, Dizem-me que �Ihãó tem o ar

AINDA a PR0PêSIT0 OB
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A UMARESPOSTA

NUNCA poderia ter pen-
'sado que os meus po­

bres escritos merecessem

a vossa preciosa atenção e

o que é mais, a vossa críti­
ca austera mas benevolen­
te. Sinto-me ainda feliz pe­
la .v o s sa nobreza d'alma
quando paternalmente me

aconselha a disistir, a não
mais escrever sobre assun­

lOS que transcedem e estão
Iora do alcance da minha
minguada preparação inte­
lectual; assuntos aonde pon­
tificam os clari videntes va­

lores de ideias e resoluções
concretas adaptadas às rea­
lidades do momento.

. Compreendo, respeitável
Sr., compreendo e agrade­
ço o conselho, mas apenas
quiz aprovei tar a hospi ta­
lidade,.talvez imerecida, do
«Notícias

.

do Algarve», esse
pequeno grande semanário
que tão dignamente repre­
lenta os anseios, da minha
terta, da sua indústria e da
minha Província. para dar
a conhecer o q ue pode pen­
sar o homem vulgar, o ho­
lDem da rua,. o operário,
quando pressente a catás­
trofe no ambiente duma in­
dustria tão querida onde

OFERTAI
·DE TERRENOS

PH,KR 8 GOMSTRUORO 00 L10EO
f DE um BIlBRO, Em pOBTlmdo

.
o sr. Major Da"id Rodrigues

Neto, devotado amigo e gran�e
defensor dos, interesses de Parti-
111ão, onde reside, ofereceu o ter­
reno pa.ra a construção do Liceu
e de uni bairro de assistência
tnunlcipal, naquela inlportante e

progressiva cidade.
Trata-se de um gesto do maior

a'lcance espiritual e social que não
deixará de ser devidamente apre·
Ciado pelos portimonenses e que
hluito contribuirá para o progres·
80 de Portimão.

PH lê

vive, e à qual deu meia cen- lhe tornaram confusos, não
tena de anos do seu esfor- pelo o vosso poder de d,�s.
ço para aj udar ao seu for-· cernimento e larga visão;
talacimento. E' ainda abu- inas certamente pela insti­
sando do acolhimento do ñcíencía e atroíiamento da
jornal que me atrevo' a es- (CONOLUI NA 4." PAGI1IfA}

clarecer os pontos que se dosé da Cruz Aze\1edo

--------------

apresenta

UMA [ft�nUA
por semana
desactualizada abunda, de
outro trata-se de uma queso
tão vi tal para os Açores.

.

A�h'jstória de uma arte­
dá mais bela e humana das
àrtes':"" g¡1nha presença atra­
vés de uma efeméride•

A vida, a morte, a pre·
sença, a saudade, a moda e
a inioiativa são o hUero
desta ,página. :E:m lugar de
destaq'1.):� e$tá a iniciativa,
lião uma iniciativa que pos­
sa trazer qualq uer viabili­
dade de progresso para o

pais-:,,"ap�nas uma· iniciati-

(CONOLUI NA 4,' PAGIU)

DIARIO IWSTRADO-O
general Monteiro Libório
'-A questão portuSrio das
Ilhas dos Açores-A Vo/­
ta 8 Pcirtug6/ em Biaic.leta
- A casa Assombrada de
São Migue/ de Seide - A
Primeira sessao de Cine­
mS.

PRIMEIRA Página de uni

diário, português de
grande tiragem, assuntos
banais ao lado de outros de
interesse. De um lado de­
senterra-se o passado atra­
vés de uma narrativa onde
a poética de unla literatura

z iu, ::8 j
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duma vlla marroqulna, O que não
custa a acreditar, visto provirem
duma Inspiração comum, que a

tradição manteve, aqui, na traça
das construções e em outros há­
blt'lB de vida•.
A açoteia (ou soteia) é um re­

mate de águas, plano, em lajes ou
tijolos, guarnecido por um muro
pouco alto,' tudo muito branco,

de eat renovada constantemente:
tem por fim tornar as casas fres­
cas, no Verãõ, sabido como os
sótãos de telha as tornam quen­
tes, nessa ·faxa de clima rigoroso
durante os meses de sol cãustíco.
Além disso, funcionam de eirado,
onde 08 moradores estendem.. o

figo, a secar, a amêndoa, as grao
(CONCLUI NA 6;& PAGII!A)

APESCA. L:INHA

4 INDÚITIIA 'aD Isaa viva

Desde há alguns anos pata cá,
estabeleceu - se e consolidou - se
nos Estados Unidos uma nova in­
düstria: a da cultura, criação e

dietríbuição de vermes «íomestí­
cados" para serem empregados
como isco para a pesca.
E' diffcil calcular com exactl­

dão qual o consumo que os pes­
cadores à linha fazem do isco do·
mesticado, sabendo-se, no entan·
to, que o "alor das transacções
comerciais deste ramo de negó­
cio anda, anualmente, por serca
de um milhão de dólares.
Apesar dos apaíxonadoe do Is­

co artificial não o quererem re"

conhecer, El 1erdade é que a
melorla dos pescadores à linha
usa,m sempre isco natural, sendo
a minhoca aquete_de que se faz
malar' consumo. Pica-se surpre­
endido ao saber que a \larledade
de'lscos se estende desde as rãs
�ñi salmoura 110s pequel10s lasJar­
tos--'lvos e moscas secas e destas
a08 Vlriismpos e aos grilos, e que
o capital. envolvido nésta indils'

JI LIGA Portuguesa de Profila­
xia Social, com sede no Por­
to, é uma instituição mole­

cularmente humanitária, sem in­
tuitos politicos e religiosos, sem
bairrismo e Indi\fiduallsmo egois­
tas.
A sua benemérita acção é pro­

fundamente portuguesa, combate

tria anda á volta de trilita milhões
de dólares I'
Esta nova indilstrla tem-se de­

senvolvído tanto n08 tUtimos vin­
te anos, que é �iffcil encontrar
hoje cidade ou vlla. em qualquer

(CONOLUI IU 6." PAGINA)

('0wrâ
''''Q�¡

>

Por D: llAllA iAIIUBLAG�llB '

AGora?
Manuela-doente.
O ddutor ri
eseãmtnho :
-Isto nâa é üm. pulso•
é um passartnho ...
=Detxe-o part ir, doutor.
Não o prenda mais
e não lhe dé.mats guerra.
-Louca" isso .não I Agora
que a manhã sonha aterrai'

Ana,FraQk
.

(Para lise Loso) ,

Bergen-Belsen, 'Ma(ço.
Aha Frank morreu.

E vem 0(, nao tarad,
a primaoera,
NãO tardam os passos bons
de flor e dgua.
E não tardam também,
os gestos infernais
de uniformes e gente revestidos
'ccreto
no que hâ de bom no homem .•••

Ana Frank venceu¡

(¡uerra nio

Vai um menino a baptiæar
dlim, dido I

(sao os anjinhos a cantar ... J
Mais um cristão, '

Dlim', dtaot .

Mais um crtstao, mais um me-
,

[nino!
E o destino

que espera este menino .

deixara ele de set pagdoi'
Senda

pobre de ti, men/ha
', ,menino .crlstd.o!/ , ".: ;,. �.,

Dlim/Dido I

Nao hã SQUd_i()
Nlng4ém Olaja :sd.

Ndo hd deserto uao
aonde Um coraçao
58 agita camo d IUI um dtomo

,

[de pó.
NlngtJ.41h ulaja sd,
A sabedoria está

Foram abertos à exploração 08

postos telefónicos püblícos de Foz
ae Odelelte (Castro-Morim, e C4·
sais (Monchique), tendo sido no.

meados, respectívamente, 08 srs,
�a:rcellno Pereira e Joaquim dos
Reis Duarte,

A FAUNA HUMANA

HOMENSDE,BEM

AS SETE CIDADES
SOBRE este cenário mara·

vilhoso, que é a Lagoa
das Sete Cidades, com cin&
co quilómetros de compri·
mento e quase quatrocentos
metros de profundidade si ..
tuado na costa ocidental da
lIha de S. Mig'uel, coirem as

mais fantásticas lendas,
qual delas a mais bela.
São conhecidas a da Prm­

cesa Verde-Azul, ,filha 'do
rei Brancopardo e da rainha
Brancarosa que reinavam
no Atlâ.ntico; a de uma ou­

tra princesa que se enamo-

rou dum pastor e que na ho­
ra do apartamento, por de·
terminação do rei, seu pai,
choraram tanto, que as suas

lágrimlts formaram duas la­
goas: uma atul, da cor dos
olhos da princesa e a outra

verde, da cor do'S olhos do
pastor; a lenda da Ilha En­
cantada, por uma das cara­

velas do tnfante D. Henri­
que não ter encontrado
mais que uma ilha de:spo.
voada, onde havia entre aI-

(COROIIOI IU 6," PAGI1II�)

MARIA IJeONlfJDB
( (. ti U4 ;b , sp 442
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os Vfclos, os defeltQs de educação
e·outros erros qúe enchem de
dor os homens de visilo serena.
Os ricos e outros bem instala.

dos em lugares ptlbllcos, podiam
auxiliar esta Liga Portuguesa que
tenta, há longos ano's, encaminhar
o nosso po"o para um melhor am­
biente moral e social.
Os jornais do Algarve, sem dis·

tinção de bandeiras ou de credos,
dão frequentemente pIJblicldade
aos conselhos da Liga Portugue­
sa, chamando a atenção de todos
para estas palavraslntuitlvas, pro�
fundamente de um limpidez eri.·
talhia - Direitos e Deveres.
Tenho aqui presente sobre a

minha secretária alguns desses
jornais, transcrevendo do mais
pequeno - cComérclo de Portl-

(CORetul NA 3.· PAGlIU)

MARPOS ALGARVE

f"'""-.-'"-------,11111111
AD EUS • lO

NO ADEUS VÃO,
DE SONHOS MUS,
1 ILUSÃO.;.

D. R.

00--------------·
U) 4$_ ¡ j e.eze li Ul �..u



2 NOTíCIA� DO ALGARVE

,

Uo�'
\PESSOAIS
Partldaa II Chegadaa

-,'

CA'BINE AVANÇADA PARA CÁ'RGAS LEVES • P.'B. 1,5.000' KS .' ¿ABINE'ttlÓRM�L PARA 'CARGAS' CONCENTRADAS

JIU NOYA DE CACELA
. F.laalmanto.

Quando era transportado para o

Hospital Marquês de Pombal de
Vila Real de Santo António, vítima
de acidente de "trabalho ocorrido
na estacão de caminho de Ferro da
mesma Vila faleceu o sr. Carmelina
Cipriano de Freitas, ferroviário, de
32 anos de idade, filho de Porfirio
José de Freitas, já falecido e da sr.­
D. Mariana Jacinto Rosa.

O extinto deixa viuva a sr.· D.
Maria Almerinda Argelino e na or­
fandade de 2 filhos menores.

O seu funeral que constituí uma
sentida maniíestaçâo de pesar, rea­
lizou-se na passada 3.' feira para o

cemitério local com grande acçmpa­
nhamento, tendo o comércio encer­

rado as suas portas à sua passagem.
•

Também faleceu na passada 3.4

Acompanhado de sua esposa
encontra-se nesta vlla o sr.Jute­
-Oonselheiro Dr. Ioão Bernat­

. dina, de Sousa Carvalho, nosso
liu s t re conterraneo, residente
em Lisboa.

. ,

•

Para S. Ioae da Madeira, se­
guiu em gozo de férias o nosso
estimado amigo e presada assi­
nante sr. jasé da Sliva Rodri­
gues Morais, chefe da Secreta­
ria da Câmara Municipal desta
vlla.

.

'"

A passar as lérias da Páscoa,
encontram-se nesta vila os estu­
dantes srs. jasé Eduardo Capa
Horta Correia, Jose Eduardo
Cavaco, Desidério Rosa, Vitor
Teixeira Marques e Mário
Lança.

'"

Acompanñado de sua esposa
,

e filha, encontra-se desta otia o
nosso prezado aniigo e assinan­
te em Casablanoa (Marrocos)
sr, jasé Batista Salas.

'"

A passar as férias, encontra­
-se nesia vila o nosso prezado
assinante sr.Tosé Pedro Delga­
do, residente em Lagos.

'"

Acompanhada de sua mãe re-

gressoude Lisboa, onde foi con­
sultar a medicina a sr» D. Rita
Gregório.

ATRELADOS K�SS80HRER.-
"OS DE MAIOR VENDA EM PORJUGAL':�'

TODOS OS CAMiÕES M, A, N.
PODEM TRABALHAR COM ATRElADOS.
ENTREGAS IMEOIÃTAS

feira a sr.' D. Antónia de Jesus
Agueda, de 78 anos dé idade. viuva.
A extinta era mãe dos sr.' Antó­

nio Vicente Júnior, construtor ci­
vil, Damião Vicente, residente em
Marrocos e sogro dos sr.' Luís dos
Santos Castanheira e José da Silva
Trindade, Secretário da Junta de
Freguesia local. '

CONOLUSÃO DA Lá PAGINA)

VAI, .4 LISI3()t\ '1
VISITE A GRAN os EXF'OSIQAO OE

MOBIL.IARIO 'EM TODOS OS ESTILOS

NOS VASTOS SALO ES DE

MêvEIS JAN/EL

Solenida�es da

SEMANA SANTA
Bm Vila 88aI dB Banto Bntónlo

'ÚLTIMA HORA

J)f)US�I)� [)l rU�I§M()

EM SAGRES

Naaclmento

Num quarto particular da
Santa Casa·da Misericórdia
desta olla, teve o seu bom su­

cesso no passado dia 2 de Mar­

ço a sr» D. Maria Helena Pe­
res Fernandes, esposa do nosso

presada amigo sr. Narciso, Cle­
mente remandes, ausente na

Venezuela.

[!J""""""",N\I\���,,,",[!]

,I CIME '" �OZ I
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Hoje, ó grande êxito do festival
de Berlim SERENATA NO ME­

XICO,. com Rosita Quintana e

Luiz Aguilar. U m maravilhoso
filme mexicano.

N� AUA ROORIGUES SAMPAIO, 16 .. A

•

Terça-Feira, Em Cinemascope
HOMENS SEM MEDO, com Ro­
bert R)'an ,e Vfrgini� Ma)'o.

SEMANA SANTA EM AYAMONTE
(ESPA�'A)

Em virtude das facilidades concedidas pata 8 passagem
das fronteiras Portuguese e Espanhola, nos dias 1 a 5 de Abril,
espera-se grande afluência de visitantes portugueees os quais
devem vir munidos do bilhete de identidade ou documento com
fotografia, passado pelos EIe.1!! II Srs. Presidentes das Câmaras
Municipals dos reepectívos Concelhos.

Os horárlol !Io es seguintes:
• de 1 'a 6 de Abril de 1958:

Partidas de Vila Real par,8 Ayamonta e vice-versa
DAS 9 Ás ao HOlxÂS.

REBBEftTUBH DB 'BORlElla (sd para reores�o)
nos dias 3 e 4 C Quinta e Sexta-feira Santa)

das O horas à. 1 hora C hora 'Portugue�a)

NESTA V:ILA

Uma casa com cinco divisões, retrete,
poço, pia e amplo quintal

TRATA.IE fiA RUA loAo f)lt f>!US N.O 70

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A' Hora da salda do nosso tlornál, ti",é­
mos conhecimento de que por Despache
Ministerial foi autorizada a construcão, de
uma Pousada de Turhmio em SAGRES.

.

"0�
. [ruNvi]''''9�.i MO�.lIaYIO.';;::

ti. lill. 1t••1 ti. Santo.••t61110
Do 22 a. 2$ cle Março:

Hoje, pelas 11,50 - Benção e

distribuição dos Ramos. Santa
Missa.
A's 17,50-Procissão dosPassos

- Sermão ao recolher.

Segunda, terça e quarta-feira
- às 18 horas - Conferência de
preparação para a desobriga das

'" senhoras eraparigas. .

Faleceu ainda a sr." D. Rita Car- A's 21,50 horas - Conferência
los, solteira, de 79 anos. de p'l'eparação para a desobriga
A finada era irmã dos sr.s Vicen- dos homens e rapazes.

te Carlos e Carlos José da Conceí- Das 9 às 11 e das' 16 às 18 ho-
ção, proprietários. . ras serviço de confissões.
As famílias enlutadas - apresenta Quinta-Feira - às 9 às 12 ho-

o «Notícias do Algarve. sentidos pê- .

ras - serviço de confissões,
sames. A's 16 horas - Via Sacra.
_________ A's 18 horas - Missa solene em escolher as sombras que v40

, '. I .comemoratíva de CeiaPascal, la- preencher a nossa vida, em se-

F' A L CC/MENTOS .va-pés; Sermão de Mandado, Co- mear os canteiros que vão ser
11 f..j munhão Pascoal colectiva da Fa- paisagem obrigatória para os

milia Paroquial, Procissão den- nossos olhos.
.

tro do Templo e Exposição do .A sabedoria està
Santissimo Sacramento, Denuda" em nao ter vftimas de que seja-

Faleceú em Lisboa no passado ção dos Altares, Turnos de ado-. mos nós as vitimas, mats tarde,
dia 28 de Fevereiro o nOS80 con- radores até às 24 horas. quando os. sonños nocturnos
terrãneoSf. João Delgado deSrtto, Sexta Feira - às 10 horas - consegutrem libertar-se dt;ls gar.
de 81 anos de idade, viuvo, de Via Sacra. ras que os afogam. .

profissão soldador. . A's 18 horas - Canto da Pal-
N

.

. O finado era pai dos srs. Manuel ltÍío, Adoração da Cruz e dístrl-. ingudm otat« sól

do Carmo Brito e António do buição da Sâs¡ra9.a Comunhão e Aprende esta verdade
.

C·armo arito, avô do sr. I\nt6nlo Sermão de Soledade, tu que Inicias hale a erran Je cavu

Ais' lin horas ..... ProcissâO· do "'.
i "['minuh'ada",dos Santos Brito e das sr.ds D . .Ma- ¡:¡¡:¡ 1 '" "

ria de Lourdes Palma Brito, D., êanto Bnterro, Rermão ao.reco­

Carolina dos Mártires Brito e D. lhêr.
Mlreia Rafael de Brito Horta e 80- Sabado Santo ..... Ais 10 lu>tas
!!Iro das sr.as,D. Maria Palma Bri- -= Via Saera.

. .

to, funcionária dos Hospitals Cí- Ns !;!2j50 � Solerte VirgiliE! Pas-

I
\fIs de Lisboa e D. Isabel do Car- cal com benção de Fogo e Círlo
mo Rafael de Brito. Paseâl benção da Agua Baptís­

mal,. Renovação das Promessas

PIaria do Carmo da Cruz BOdrlpues iYel��P!i��:riu���.tt Solene de

Será coníerencísta e orador em
todas as aolenldades o Rev.o Pa­
dre Mâtio Branco,

João Delgado de Brito

M••la Manuela 'ftUft..
--

QUEM PERDEU?
Encontra-se depositado no

posto da P. S. P. desta otla,
uma mala de criança contendo
dois véus, um para criança ou­
tro para senhora. Serão entre­
¡¡ues a quem provar pertencer­
-lhes.

, Faleceu no passado dia 27 do
correnté em Donde-Beira (A'frica
Ocidental Portuguese), a sr.s D.
Maria do Carmo da Cruz Rodri­
gues, viüva, de 82 anos de idade,
natural desta vua.

'

A saudosa extinta era mãe dos
srs, Manuel da Cruz Rodrigues,
Alfredo da Cruz Rodrigues e Ilí­
dio da Cruz Rodrigues, nosso pre­
zado assinante em Ponta Delgada,

.

Às familias enlutadas, o I Notí­
cias do Aigarve� apresenta as
suas condolências.

Entrados:

TFRCEIRENSE, potfitgÍlês;de 1.295
ton. e MADALENA, de 1;19810n.,
ambos de Lisboa, COlli caria em
trânsito. . ", _

ARBEDO, ,sulco, de 996 ton., de
Millo, com folha 'de f1àiidres.

MARIA CHRISTINA, portugiÍês, de
549, ton., de Lisboà, vazÍo. <
SaUoJ"

,

ARBEDO, para Géno,�, com' Con ..
seryas.

'
.

Atuneiro RIO VOUGA,par.Avdro,
com peixe congelado.

_

.

,

•

FARMAcIA DE ,SERVItO
Esti de serviço ,permanente, de

29 de Março a 4 de Abril a Farmi­
cia CARRIJ.HO¡ Placa Marques de
Pombal-- Telefone. 31.

Anu�cle .neste jornal cie, gram.!. ,

expansio Iim. todo o Pafa.... ,.,

lb! '4 .... CP; ;¡;rA

acos
suecos de qualidade
para todos- os fihs

a; CU $

F.RAAADkI.D�- "
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HOMENSDEBEM_er_ó_n_ic_a_e_i_ne_m_a_to�g�r_'âf�,ic_a
(CONCLUSÃO DA I,· PAGINA) um atributo que se desenvolve conversou com os doentes e à O p I, N 1 0- E S' O U E D I,V E R G E M"

, mão» - esta passagem justiceira: em clima escolhido, como as ár- safda, sem arriscar uma única "

.E é ainda esse sentitnento eris- vores gigantescas e as flores de- pregunta, tirou da algibeira o seu

tão que nos incita e obriga a am- licadas.,' livro' de cheques' e escreveu em

parar os pobres, os fracos e, os Não vou, naturalmente, incluir uma dessas pequenas tiras de pa- SE a minha visin ha do Ia- que sensação l , •• �, é a exis- que me desculpem, mas o

humildes e a vergastar com pie- ueste artigo. uma lista de homens pel-40 mil escudos! E saíu "e- do, que é arrumadora tência de uma linguagem que os homens dos cine-
dade os avarentos, os orculhosos bons que conheci ou ouvi falar lozmente, para evitar os agrade- ,

lId
.

15 I S' ót f t' t
'

t d d d édí no CInema oca, ten o por cinematográIica (e q u e m clubes' querem é precisa
e os insensatos que parecem igno- ne es. erra mon ono e a Igan e. cunen os o prove or" o m ICO

-' -

rar que o dever é a semente do Cito, a correr, meia dúzia ou pou- e mais pessoal que o acompanha- isso oportunidade de ver lhes falou já de travellings mente um cinema assim,
direito e que sem este e sem aque- co mais, para [ustifícar as suas ram até à porta da rua. Ninguém todos os filmes que correm, e panorâmicas, plongées e um cinema talvez mais com­

le não há justiça social possível s. dádivas e os seus nomes. suspeitou que aquele homem se- quer queira, quer não, se contre-plongées, planos mé- plicado, talvez mais difícil,
E� que os pequenos )' orna. is, Existe na comercial e industrial ria capaz dum gesto tão, generoso! . .

dí
'd d d p t h it I O f'l b' áf' interessasse por estas COI- 'lOS e grandes planos P) um cinema que não é bom

muitas vezes, publicam verdades CI a e o er o um ospi a com seu per I, íogr ico ocupa
. "

'

que os grandes [ornãts.por como- o nome de, Conde Ferreira. Ex- resumido espaço: trabalhador ru- sas . de cine-clubes, d i ria uma' linguagem cinemáto- só porque é neo-realista, só

dismo ou falta de espaço, não traordinário benemérito. Próximo ral nos primeiros anos de vida. assim: - «Esta gente do ei- gráfica sem a qual os cFi- porque nos mostrapreble­
querem publicar...

' da Figueira da Foz foi construido Aprendeu a ler à luz duma can- ne-clube é muito pândega!... lhos de Ninguém» e o «Fa- mas tran sce nd e n tes de

No nosso Pafs, felizmente, hou- há poucos anos um hospital mo- dela de lata. Depois foi tendeiro Imagine a visinha que se d fil d A
.

b d d 1
ve e haverá sempre a flor dellca- delar para leprosos. Deve-se a ambulante. Comprou urit burrinho o» e os I mes orturo crianças a an' ona as pe os

da e imortal do sentimento a des- um homem que se chamou Revis- para lhe carregar as roupas e fartam de dizer que querem de Córdova não podem ser seus legítimos pais, só por­

forrar as suas pétalas mimosas co Pais, alma modeste e filantró- percorreu anos aldeias e montes um cinema bom, mas nem bom cinema, por mais bo- que nos dá música de Ver­

sobre os infelizes a quem as re- pica. Nele trabalhou, como analis- no seu humilde mister. Arrecadou à mão de Deus padre que- nita que seja a história que di, só porque nos conta his-
vesea da vida aniquilam a felici- ta, uma neta minha, que ainda há algumas centenas 'de escudos e, rem ouvir falar dos «Filhos

"

d b
dade e a saúde. " pouco tempo me' recordava o ca- em segredo, comprou um tear. ,

apresentem, por mais pare- tónas e «a orígenes e pa-

O alcool, o.iogo e o tabaco são rinho e a dedicação do pessoal Deu trabalho, a um vizinho tece- de N inguém», por exemplo, cida que essa história seja tagãos», só porque nos apre­
três dos piores Inimigos do ho- para com os enfermos.

,

Ião. O negócio corria bem. Com- um filme tão bom tão co- da realidade (e quem foi senta actores que são por­
mem, sem falar na mulher moder- José Relvas, �idBlgo, artista, la: prou mais teares e ¡g¡�ocj.au ulI\ 'movente' E vá lá 'falar-lhe que disse que se parecer), tentos quando rapam os

na, ruída já pelos vermes 'que vrador e ribatejano como seu pal, amígo abastado. Surgiu então ,a d F d'
atacam a maioria do sexo forte. num gesto de santidade cristã, firma industrial Sampaio 'Ferrei- o « a o» ou das eCapas sem a qual a «Aida» não cabelos que a natureza lhes

O alcool inutiliza muito homem deixou os seus ímportantes have- ra & C.a, Lda.
'

Negras», duas fitas tão bo- pode ser bom cinema, por deu.
'

válido e arrasa muitos lares mo- res ao povo- de Alpiarça, onde a Os riscados da Fábrica de Riba ni tas que até parecem ver- m e I h o res m o m en t o s de
destos; o jogo é um demónio a sua qui!lt� se bavi� transformado de Avê, prlncíplaram a s�r divul- dade... Quem é que os ópera que tenha, (uma ópe-

Os cine-clubes 1 u tam,

tentar 'os. espíritos fracos e com em autentico e valioso museu. gados como tectdos resístentes, b precisamente, contra a acei-

tendência para a ostentação; o Quantos beneméritos contou bons e baratos, Novas-fãbrlcas da perce e? •.»' ra filmada nunca será ei- tação simplista do cinema
tabaco é um veneno que se absor- Lisboa? Não sei.' 'o mesma firma cons�r,!-iram-se. Claro que a minha vis i- nema) sem a qual os filmes I d
ve lentamente, produzindo gra"es ,Lembro-�e do CO!fi ercI,a n te A ,forfuna, metõdlcamente en- n ba que é arrumadora e que mostram aquilo 9ue se

que, se por um a o fez com

afecções cancerosas e cerebrais. DIas Ferreira que deIXOU dinhei- caminhada, fez do misero tendei- ,
. _ desconhece não co'ns?ituem que ele seja hoje o íenó-

Por mais que se diga que os mé- ro para,os Inválidos do Comércio. ro Um industrial importante. Ca- por ISSO mesmo nao tem meno artístico de .rnaior re-
dicos proibem o uso do tabaco, Que mais P sou pobre. Nasceram filhos e fi- culpa nenhuma de ver to- só por si, bom cinema, sem percussão social, por outro,
alguns viciados defendem-se com O C<?n�e de Castro Guimarães lhas. A mais velha das raparigas dos os filmes que correm a qual o Yul Brynner, por .

Ob
esta frase caseira mas verdadeira: uma bl':)ltot�C!) em Cascais e o entrou a s�r olhada pelos rapazes. nem de comprar a «Plateia» mais que rape o melão, na-

o InI e de se cumprir in-

Os medicas também tumam :«, banqueiro RIcardo Espíritito San- Certo dia, com timidez foi pe- -, _"

'

d 1
teiramente como arte que é.

O certo é que a civilização re- to uma preciosa colecção de dir o conselho de seu paJ� jerrarazao. assun como ra- a vaie em si, próprio. ,

quintada trás consigo os germe- quadros., . -:renho,dois pretendentes, zão têm todcs os que pensam E, depois, também nin- Claro que as minhas vi-

da desmoralização avançada, co- N!? Alente)!?, que eu s,alba, o querido pal: o D. Fernando de comó elai em especial aque- guém lhes disse que, se por sínhas, o sr. Pimenta, p dr,

mo pessoalmente veriflquei no médíco Rosário Costa deIXOU os Noronha e o Arnaldo,' o nosso la outra visinha que com um lado, não são nada as Pinto e a minha prima,
Congo Francês, em 1893, quando seus bens aos pobres da sua ter- guarda-livros. Ando hesitante nes- "d .' '.

o

h" Ó· b
. continuarão a ir ao cinema

um ciclone nos mares da Guiné ra. No Algarve vive outro médico ta escolha. Séresolvereí apôs ou-
o man o é sOCIO do eme- I,St nas onttas, 'a música,

Espanhola ali me fez arribar. So- cO,m o mesmo nome, creio s,er so- vir a sua sensata opinião. -clube, (cnão custa nada se- os mundos desconhecidos, ver os filmes de que gos­

bre aquela data passaram 65 anos bnnho daquele e posso afirmar, O pai sorriu para a filha, dizen- te' mil e quinhentos por os act o r e s maravilhosos, tam, já porque não aceitam

e na minha resistente memória sem receio, que o seu trabalho do-lhe com ternura: mês pois não e erdade? ) por outro, também só os esta teoria de um cinema

ficaram registadas certas pugnas não lhe dará fortuna mas colo- - Não tens que. hesitar entre .'.
v ....

» ,

d' f' 'I
.

travadas entre franceses e natu- cou:o já no limitado número de os dois: o fídalgo é um parasita
esta m�Is a par do que s.e travellings e as panorãmi- mais I ICI, lá porque os

raís do Gabão. clínicos que trabalham com a que há anos busca herdeira rica passa la pelo clube de ei- cas, os plongées e os con- seus filmes são os únicos

-Tenho acompanhado os aeon-
maior probidade. não te serve; o Arnaldo é um ra� nema e lhe responde' - tre-plongées, não resolvem que, ao fim e ao cabo, os

teciinentos da Argélia com mant- ,

Recentemente, no A!to Ale,nte- paz inteligente � com amor ao «Pois é verdade visinha tudo, dentro do mundo com- satisfaz inteiramente. Mas

festa curiosidade e não menor )0, um lavrador solteIro deIXOU trabalho. Prefere este. E fI I
.

?U
...

plexo que constitue o' fil- isso não impede também

imparcialidade. Os massacres pra- milhares de escudos em beneficio Beijou o pai afectuosamente,
os I mes que e-:am: ma

ticados pelos argelinos colocam- das pessoas pobres da sua terra perguntando-lhe: . desgraça! Por maIS que eu me. Ninguém lhes disse, que os cine-clubes conti"

-nos fora das leis da guerra e dos natal" ' - O solar dos nossos, será ou diga' ao meu marido para por exem plo, q ue só é, bom, nuem a lutar pelo cinema

direitos de independência. Não E o Algar"e? Pouco ou nada? não construido?
I

dizer a direcção que tragam na verdadeira acepção do que querem. E talvez que

respeitam mulheres, crianças e
Um ferrador de Olhão, no meu C' t b

.
'

fI d A fI 'h
'..

h
,

"elhos. E' chacinar franceses mi- tempo de criança, d�stinou os d
om ,um ges o rusco, respon-, I mes o rt uro de Córdo- termo, o I me que conse- as mm as VISIn as, o' sr.

Jitares e civis, suprimir tudo que
seus ,bens para um liospital da eu·lhe.

_
va, não hà maneira. Mas, gue um equilíbrio estético, Pimenta, o dr. Pinto' e a

essa França lhes ensinou em ma-
sua "lia.

,
,O solar nao passa duma fanta- enfim isso é lá com eles.,. o filme em que todos os minha prima entrem �um

téria de civilização, ordem, disei� O hospItal fez-se, mas consta- SIB da cabeça da tua mãe ••• As 'p.' é d d
",

seus elementos cons'tI'tuI'n- dia para sócios do eine-elu-

l'"
' , . -me que lutou sempre com falta mulheres, geralmente, são mais ' OIS.. ver a e, as mI-

p tua e respeito. E' renegar um de "erba para o seu reriular fun- vaidosas que os homens. nhas VIZInhas têm razão, co- tes se conJ' uguem no senti- be (sabe-se lá se por sno·

passado de lições para a emanei- 6
" b'

pação desse povo arrancado à cionament'?' _ . _

O que eu "OU mandar' Construir' mo, aliás toda a gente, des- do de formar um todo har- ¡smo, se por pedantismo
selvejarla primitiva. E', finalmen. Em Portlmao, ta em meio a pri- sao duas �asas úteis para os fi- -de. que expresse' uma opi- mó n i co ou desarmónico, intelectual? •• ) e comecem

te, demonstrar que a ferocidade melra gr!inde gu�rra, quando o, lhos dos nOSS9S operários e'em-,'ã r
.

mas sem quebras de ritmo, mais tarde a ver no tal ci-

encestr'aJ..'renasceu sob a denún- s�u hospItal se VIU em crise. A pregados: uino escola e uma ,cán- ,nI o", lvre, sem co�cçoes ,
' .

ela dessa almejada independência, dIrecção convidou um grande in. tina. ,e pensamen to reservados. uma obra de arte fílmica, nema maIs, c o m p 1 i c a d o,

mau caminho para qualquer povo d,!-strial para visitar as instalações. A filha abraçou o pai com res-
O gue as minhas visi- em que todos os valores se mais difícil, um cinema mais

governar-se por si próprio. A I'n- VIU e observou tudo, �omando � peito e disse�lhe ao ouvido: E' a nhas Ignoram, porém, como aliem, incluindo a história, simples, mais acessfvel,
dia, a qudem OSd�l!gleses eoncfede- �:ld� f¡�0:�glí�r;e3:1�::���sAe verdadeira �outrina de Crt�tol içnora o sr.Pime�ta. lice�- a cm�sica, os mundos, os mais directo, mais humano.
ram a ln epen ..neia, é um Igu- entregou um ao provedor. Eram Os oper:árlos do Norte: aInda Ciado em FarmáCIa e anti- actores, tudo isto se entre-
rino elucidativo e negativo para de 4 mil escudos a oferta, quantia falam no seu patrão e a�lgo. O go regente da Banda: _ cruze, e não cada um de

Até porque, ao fim e ao

os homens da Europa Ocidental,..
que espantou a pessoa cjue foi re. se!, nome era e�te: NarCISO Fer- �A Aid q d

'

f'l cabo, o tal cinema dificil e

Polftica, religião ,& fome são os eeber e toda a gente da cidade. retra. Os operáriOS do Sul esque-, ,a., ue g�an e I - per si, sem - choques, sem
l' d

três fantasmas que deram aso a _ cQu� generosa oferta., di- ceram-se do seu patrão e do se" me!.: •• ', o dr. Pm to, do- atropelos, comp lca o não é, assim

Várias matanças entre aa diferen- ziam uns. Grande alma aquelal, nome. gmatlco,. - «Bem, vocês sa- Portanto, as minhas visia tão difícil e complicado co ..

, tes raças indianasl ditiam outros.
"

MuClo, IAla.rYe 'b�m, um filme bom para nhas e o sr., Pimenta e o mo parece à primeira vista.
,

:ii
,

No Il!esmo J_l1ês, em Santo rir· mIm deve mostrar aq' uilo dr. Pinto e a minha prima
,Ill oj¡ so, um IndustrIal de tecidos, rece- d h

'

eantlei•• tfun••

Tenho conhecido hornens de beu um convite para �isitar o Itos- O IlRotfol•• elo IlIa.ne» que eu esCon eço, não o ,.---------------- _

bem e� �odas as classes da nOS8a i pita I da sua terra.
' ' q�e já sei ••. » e uma prima

sociedade, entre, ricos e pobres, I Ali compareceu à hora combi- yentle·.e em Olhão••• lolvra- mmha que é costureira .......

cultos e incultos., A bondade ê nada. Percorreu as enfermarias, ria e....I•• 111."40 eom'rolo.. «Ai, aquele Yul Brttnherv ,

NOTíCIAS DO ALGARVE

¡

Homens, sosseguem! Não maia sejam ferae,
NA.o queiram transformar oaminho liso
Em montOes da rutnas e qu1merasL eo

:[1:

0, teu pérflQ.o riso aillda enoanta,
O .B::va do pasSado el do 'preaente,
Pois todos temos dentro da gargant'a
Er tal maQa. de goato adstringente ..•
A tua mao direita ao Céu levanta
E pede ao Salvador na fé termente:
- Uma passagem pela via santa
E um companheiro l:lom e consciente!

Sigam oe dois unidos pelas graQaa
Dae voseas alegrias e pesares,
Distantes das misérias e desgraQaa
A vida de traJ:)alho faz pensar:
Nos filhos embalados por cantaree
Er na eterna missao de perdoarl

MARCOS ALGARV.E

Adão, e,-Eva no Paraiso'

,

<

I
i

A imperfeiQão de tud.o Quanto exister
,

A. ,be QUENTAL
:t I: '

,o hom.em á um pequeno grão de areia.
A rolar pelos oampos cultivadoà,

'

Para desenvolver qualqua idaia
Raega: as carnes em biOos da 81lv'adose

1
Todo o AdãO vem preBO à sua teia,
Invisivel montanha de cuidados,

'

Inocentes que Jazem na oadeia
'

E sofrem Clamo grandee oondenados.

HerEinQa que noe 'deu o Paralsb?
Fardo misterioso ,doutras eras?
Lágrimas oongeladaa num Borriso?

•

filAAA

§I1VfOMO VEIS

.: c A M I ,O N' § .- M O t (') $
• M O r O If ! t A $ (SeOo ttRS)
'BICICLETAS MOTORISADAS
• CENTRAIS El.éCTRICAS £ ULi/ONleAS
• T R A C ro R E $ £ M e A A C A C o It $
• ZORRAS-I.OCO MO rI VAS-fMPILHAtJORAS

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE:
E V A - Empreza de Viação Algarve

Rua Infante D. Heririque, 100 F A R O
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4 NOTÍCIAS DO ALGARVE

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA) Enquanto as indústrias o pouco que sei e contei o
minha mal alinhavada ex- de pesca e conservas não convenceram •.•

posição. exerçam a sua exploração •• ' ••. ' ••.••••.••. ' .••.•.••

Ora eu disse que a nos- em perfeita comunhão de Leio agora atentamente o
sa indústria não está au- interesses; enquanto estes final da nossa carta e comotomatisada para um subs- forem antagónicos por for- ele me parece traduzir umatancial aumento de produ- ça da actual e natural cons- forte convicção, um pensa­

, cão - como nos dizem ne- tituição da exploração, ';lma rnento amadurecido e since­
cessário, visto tratar-se du- solução de compromrsso ro, uma opinião que eu de­
ma indústria exclusivamen- dentro do mais elevado cri-

vo respeitar, vou, com a de­
te de exportacão e esta ser tério de justiça e honesti- fica vénia, transcrevê-la emde importância vital à eco- dade poderia aproximad-1as parte: ..nómia da Nação, - e assim para o estabelecimento um

_ «Acima de tudo, o pres­é. Pelo metodo processado contingente preferencial da tigio das nossas sardinhasactualmenteo aumento só pesca para as conservas - impõe-nos deveres que te­
é possível pelo maior nú- como em tempos se ventí-

mos de respeitar suceda o
mero de braços que parti- Iou-e-per preços re condi-

que suceder. :'.'cularmente no centro do ções que a ambas desse pos- Não podernosenfrentar aNorte não há. O aumento sibilidades de sobrevivên- concorrência externa com
t.' Lrrestas condições também cia. Depois, mecanisando, o aviltamento da qualidade, àãó traria vantagens eco- automatizando a indústria

para baratear o produto.'

nómicas. Para' aumentar à para uma aceitável segun- Proceda-se em Portugal áprodução Com economia te- da qualidade. Fazendo si- reorganização da indústriariamos de empregar apare- multaneamente pelos. métodos (o que já se devia ter feito)lhos' que, em bora não nos cfassicos uma parte da pro- em moldes a suportar estesdêm produtos altamente dução atribuida à primeira desiquilíbrios de que so­
q-ualificados, darn n s-i arn qualidade etudo auxiliado frem quase todos os produ­com certeza o produto mé- pela obtenção de môlhos tos alimentícios de exporta­dio, aceitável, perfeitamen- e materiais em melhores ção e que me parecem tran-
mente comestivel a que me condições. sitórios;referi. Diz-me o Sr. que lhe Submetam-se as fábricasClaro 'que já estou a vêr

apresente argumentos que a. uma capacidade de produ­'. o Sr. manear a cabeça si-
o . convençam de que por ção, variável se quizeram,gnificando discordância, a
esse sistema e com essas adequada às circunstâncias

UMI
,

CR,O'NICA POR SEM IN I dizer-me que não pode duasqualidadesparaomes- e ao momento, procurado'R a admitir outra coisa que não
mo mercado não estaria- que esse movimento paraseja sardinhas portuguêsas mos a bater-nos em nós maisou para menos (até on-

ser tida como um todo ab- de superior qualidade, como próprios?,.. de a previsão humana pos-
soluto que tudo pode com- garantia do prestígio que Quanto ao sistema já dis- sa cdhe-gdar) garanta a estabi-

b t mundialmente gosam. Mui- se o que se poderia obter. lida e os preços;prar e so rever er. ,

bU' ,

¡IIA felicidade.está mais no
to e muito em; mas va-

No que respeita a qualida-
'

ua nova orgamzaçao
I b ódi h mos,

des, ocorre-me como argu- materialmente forte para oa or met ICO, onesto e
.Se no conceito geral e b

'

antia da
. ,

d mento o que sei das sarrdi- que so elam as gar sconsciencioso, o que no
.mais no intímo de cada um til ritui ã

'h
.

nhas francesas: Como o Sr. ac ua \ ns I UIÇ 0,din erro.
a indústria de conservas, U an' açãoP .isenã sabe, o método classico - de ma nova org IZ

.

ata que a ense n, ,o. ,ve- alimen ricias, élindústria de t 'd tri l'eh d França, ha muitos anos, pa- que concen re m us na
'n a enegrec�r

1
peno rca-

comércio' normal, exclusi-
ra afabricação das suas ma- comercialmente o principalmente, em CIC?S que se; vamen t e de exportação, ravilhosas sardinhas que se de quanto a indústria ca­tornara� tão eVI�entes co-

acho que deveria preparar- impunham no Mundo, era rece, desde a principal: àsmo cró!llco�, pr�clsa adgran- -se- para eníreitar e empar- a fritura em banho de finis- restantes matérias primas ede naçao amer,lcana e -re-
ceirar com a concorrência t riais:d <:;

simo óleo frequentemente aos ma e ,
educar a sua [uventu e ,elinternacional em todas as Q

..

d ind trial ad lh renovado e o enlatamento e
.

- ue �xlla. o, us'.'ar- ,e uma n.ova, e mais
circunstancias e momentos. demais operações com inex- reserva com registo de umaconsciente mentalidade. �: Ora nósnão podemos ven-

cediveiscuidados. Além dis-. .o.u"duas das suas mat:cas.pa-só a. través d,essa mentah, -: der" mercadoria neste mo- de verão escolhidod d d ·to esses cuidados sem limi- peIxe _

.

.

el
", ,

a e po era processar-se menta sem correr o risco de
tes logo se verificavam nas fazendo-as valorizar, nãoa reforma do slst�ma eco-

considerável prejuizol. ••
·

quantidades de peixe que metendo nessasmarcas"em�nómico que a articula, de Os técnicos alemães e
os barcos transportavam, b?ra de.�presentação agra­�olde a trazer u� �¡vel de doutros países concordam nol-evantamento e condução d�,:el, peixe das duas tran­Vida real,� não f¡t!C.IO�

.
c com a alta qualidade do

para a fabrica etc. Eviden- sl,çoes, -:- começo, ou d��l!.O que falta ao povo, am�- nosso produto, 'mas o con-
temente que tudo isto era nlo, - de composíção fisio-

.

ricano é, uma consciência sumidor, subj ugado pela £ormidávelmente o n er'oso Ioglca, �alhas de el�m�n�os .�as realidades, o que �,e pressão do poder economí-
pelo consumo de óleo, do energéticos, sabor !nslpl,doImpõe � que �eIxe de ser

co, é impelido a procur8;r emprego de muitos utensi- e tanta� vezes detestável;uma criança m�,nada aquem e muito bem, produtos mUI-
Iios, de, muitas operações Q,ue intervenha p�ra quese faz todas as vontades. O to mais baratos e encontra-
antes e depois da fritura se Iixe o c0n;teço e final dapovo americano tem muito -'os, embora similares,nos pil- e sobretudo. pela lentidão safra n� penodo que val deque aprender com a velha chards da Jugoslávia, nas
da mão d'óbra c01110 se fa- 1 de MaiO ,a �� de Dezembroe experiente Eu'ropa onde sardihnas dó Norte de A'(ri-
21ia mister. Contudo OS re. sem pOSSIbIlIdade de alt�-as coisas e as pessoas têm ca nos silds"e brislings da
sultados eram relativamen- ração�. ,

o -seu. valor exacto. N�ruega e até nos silds<>sar-
te compensadores pois ope- QU7 Imponha c�m rIgor oQuem sabe, sabe. Mas dines da própria Alemanha ravam quasi sós nos limi- penado que val de 1 de

nem sem pre se sabe o que .que com pram e �o�em sem
.

tados mercados. A. concor- Agosto 8; 31 de Outub,ro.�lrse quere nem se encontra relutanCla.De�elarlamcom. rência porém da qual nós ra a fabricação de especI,
o

forma de aprende-lo. E há prar as sardInhas portu- portuguêses f�ziamos parte dad�s sem alteraçã_o, seJamtão- pouco quem saiba;.. guêsas m!ls só se estas £os-
integrante impo:tantissima, ,cC?- q,udal� forem as razoes adu.

As nossas escolas são po- sem por Igual preço ou le-
meçou por Imitá-los. A ml- ZI as,

.bres no ensino e na técni- vemente supener. ciativa não foi coroada de Uma novaorgaDlzação',e� ..

ca do ensino.' E' preciso Porque não deixam então êxito, vendo-se ob.riga�a a fim, .que ';los dê �arantla�,dar-lhes mais expansão e exportar conservas de qua- lançar 'mão de métodos de d� dlrectnzes'prá�lcas e eh:­expressão:Se nem sempre lidàde idêntica às acimas fabricação muito menos dis-. cientes a p�r dalguma suase torna fá'cil aumentar o mencionadas 'que paderia- pendiosos e rápidos. Foram co�g�nere como a Centralnúmero e o tamanho das mos fazer por preços idên- estes últimos que nos £or- Bnsllng, etc."escolas, e até o quadro dos ticos, também para os .mer- neceram armas com as o ••• o •• 0 ••••••••• 0 ...professores,já setorna mais cados onde a concorrência quais podemos atacar a (or- O poder da, vo�sa àrgu"fácil melhorar e a'mpliar o internacional se mostrasse taleza onde a' Frapça con- mentação não destroe emensino. agressiva, cerceando-nos o senreira se encerrara.• As mim a convicção:" de que 1)Quando tàl su'ce-de}', o comércio- e o brig,ando-nos sortidas 'Ioram tão con'stan- futuro me dará razão. Se­«Quem sabe, s�be:t, ganha� a suportar prejulzo� que tes e maciças que teve de guindo' o vosso conselhorá maior elevação. e sera bem bodem -fazer pengar �s 'de nos 'deixar passar. De- prometo não voltar mais aode maior prqveitoj deixaqí fundamentos danormalactl-_ vo dizer, em abono da ver- assuntos desde longe per­de sei- uma banalidade mais vidade das emprezas? dade, que, "nesta rendição mito-me enviar-lhe, sauda.ou menos risoIlha, para se Sim, porque um dos ris- coube papel importante ao ç6es respeitosas.converter fonte cie .cuhura cos temos de correr: Ou nosso desaparecimento da Co A.verdadeira. vendemos os nossos stocks espécie na costa fra�ce�a
José doa Sanlos Marques com um prej uito da or�em com as oscilações senslv�I,S.

dos BO escudos por caixa, que ainda. hoje' se -ver1ÍI-
-----------

preparando-nos para. �oya cam, (De facto, pelas esta­
Aului I prop&II'Ii .INoUCi&. do AIII'Im" produção com a aq ulslção tisticas o ano de 1956, porff {I de matérias primas e ma- exempl�, foi ferti! de pesca

teriais num regime de pre- atingindo a, prod ução de
ços a que o momento' nos 1.800,000 caIxas, enquanto
obriga _e ac�nselha, ou te- em :-1957 só conseguiram
renios de delur de vender produzir 280,0001), A lição
aguardando que os s.tocks serviu á França e hoje, àTnC�nArU, scccnnc de. similares e sardmhas parte uma percentagem que
concorrentesseesgotem,su .. continuam a trabalhar pelo
portando, além do ,mais, a rnétoda clássico - que sa�

perda da nossa pOlução nos bem -valorizar - o restante
mercados. é pela cosedura a vapor e
Como £ariamos nós con- ar quente em aparelhagem

servas por preços idênticos moderna, e automática em

aos da concorrência, per- algumas das suas unidades,
gunt� o Sr.? Não sei, respeitável Sr. se

POETAS MICABLENSES

JONAS NEGALaA
'lONAS Negalha é natural
QlJ da freguesia da Maia,
onde nasceu em 1933. Ao
contrário do que alguns crío
ticos julgam, Jonas Negalha
não é brasileiro, nem tão
pouco Negalha é pseudóní­
mo. E' o seu nome de
baptismo.
Possuidor de invulgar ta­

lento; Jonas Negalha, pu­
blicou, já dois livros: Sol
Lucet Omnibus, poemas, em
1956 e O Génio E'pico de
Castro Alves, em 1957,

,

Dedica-se ao estudo e di­

vulgação da literatura bra­
sileira e faz parte de duas
instituições do Brasil: o

Centro Cultural Euclides
da Cunha e a Académica de
Letras José de Alencar. Foi
convidado a colaborar no

Primeiro Congresso Inter­
naciol pela Fraterni�ade
Universal (Buenos Aires,
1957), e colaborou da A?�o­
logia de Contos Tradl�lO­
nais Portugueses, organiza­
da por Carlos de Oliveira
e José Gomes Ferreira.
Tem colaborado 'em cA

Ilha», «Açores», «Diário dos
Açores», de Ponta Delgada,
cA União» (Angra do He­
roísmo), «Comércio de Fun­
chal. (Madeira), «O Debate»
,Revista d'Aquém e d'Além
-:-Mar:., «O Ilhavense», «Co­
mércio do Porto», «Alma-

·

naque de Angola", eAlma­
naque de M?çambique:., jO,r�
nais e revistas do Brasil,
etc., etc.
Jonas Negalha está pu­

blicando em ,A Ilha» uma

adaptação do romance de
... 'cavalaria HistóritJ de Carfos

Magno e dos Doze, Pares de
FrançtJ, e vai publicar um

livro de contos populares
e uma antologia. de Poesia

· Brasileira..
Este jovem escritor e poe­

tá. procura divulgar tam­
bém as literaturas hispano-

,

..americanas, polaca, rome­
na, checoslovaca, húngara
e escandinava. Tem vários
volumes inéditos de poesia
Ct de.prosa,

'

A te-rminat estas notas

blo-bíblíograíicas dum no­

me positivo da li teratura
mícaelense ...... o Proto Jonas
Negalha--transctevemos o

poema POETA (uma amar­

ga verdade), com que abre
'o seu li vro Sol Lucet Omnibus

Enquanto o Poeta �Ive, nlngufém,

. ( ala
do seu nome e dOl! �erS08 que ele

. (escreve,
por multa luz que lorre
Clo sonho que o domina e embala.
Vi"e tDo morto como os Mortos.

tNem
eabem que eHiste.

Porém,
quando morre, ninguém Cala

· o esplendor que se lhe de"e•.

Destino triste I
O sonho que me embala

.

.

� o sonho da!! coisas_que nfto tive.
Que importa? - O Poeta eHlste,

to Poeta morre,
'e só depo!1I de morto é que ele
,lYe I

,

Ilha de S. Miguel, 1958.
mirI. Ii,ollllea'.
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• As melhoros tlntas para I

n�ylos de pesoa e oom6rcl0

I
*

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL

«MOINHO DO PAts DAS TÚLIPASI>.
blnóleo de dosé dos Santos Marques.

(CONCLusIo DA I:" PAGINA)

va de propaganda e de fo­
mentação da venda do jor­
nal: aquilo que verdadeira­
mente-interessa aos nossos

jornais de maior expansão:
e até aos de pequena ex­

pansão - porque não di­
zê-lo?

Uma visitante ifustre na Ma­
deira- Quem sabe, sabe­
Uma cidade e n {esta­
Edifícios escolares para
Moçambique-Cobranças
das AI{andegas Portugue­
ses - A comunhão Pascal
dIS Forças Armadas-Ike
est� apreensivo - Se a

Nato entender. - � - Me­
dan resisie - O Mistério
Selwyn Lloyd - Anúncios
do dia ..- O Islão do Tio
Sem.

Páginas centrais de um
diário que, várias. gravuras
ilustram. Dramas, realida­
de, politica, certezas e ico-
gnitas.

.

,

Ultimamen�e a Mariñha
tem· sido beneficiada com

várias novas unidades cons­
truidaS"em Portugal. E',con­
solador e enche-nos de es­

perança verificá-lo. País de
marinheiros e de operário8
plenos de pQssibilidades,
Portugal pode procurar re­
viver (, passado. Não des­
cobrindo novas terras, tão,
descobertas estão todas já,
mas, encetando Ulna políti­
ca de intenso ap�trecho
naval e de intensa 'produ­
ção industrial.
Marinheiros destemidos

e operários competentes
não faltarllo, basta qüe os

solicitemos -e lhes demos
aquel� bem estar e ,segu­
rança qúe de-ve ser apaná­
gio.de quem tem oito sécu·
los de gloriosa hi&tória pa­
ra contar.

Acentua-se a crise nos
Estados Unidos da' Améri-
ca do Narte.

. ,

Quando um pais propor­
�iona aos seus filhos um

ambiente de desperdício,
de prater desregrado, de
urna falsa ed ucaçAo e de
uma moral acente nas fre­
quentes dissoluções dos la­
res nâo pode esperar-se,

.

outra cOisa.

Não é com o racismo, com
os trusts, com o benefício
desmedido de uns tantos
em manifesto prejuizo da
comunidade que ·uma na­

ção poderá erguer-se à al­
turaconveniente.Pouco im­
porta a abundância, sobre­
tudo quando essa abundân­
cia se transcende e passa a

aeJa eoonómloo

Poupe multo dinheIro

FÁBRICA DE CARIMBOS
As oficinas gráficas que se im­
pêlem pela perfei,lIo e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Industria Gráfica,

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Apartado 3

EM PORTIMlo

Lefa o "MOTÍOIBS mi BUlaVE"
no eAFÉ NAC!IONA'
=ena=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

RAr:AGL ALMI:IDA SANTOS
RUA DIOGO CÃO, 20 - tVORA .

.

'

IRATA O[ 10011 OOCUn[ftfjçAO PIRA .,

AUTOMÓVEIS,
EXAMES E .1Ií1_�__.........

TROCA OE CARTAS-MILITAAES. _ IIlfORnlç ¡!1iIlfU11U
� AGfNCIA /'1/:11$ COhUECIDA NO SUL DO PAIS.

$ a $)4» e £4
. -,

.•II a _ J ; xc ;,W;_ •
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CHÁVENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO -

TEM DE IR A eAPITAi.?
PFlEFJ:RA A

Pensão -ÉUOfO
11'lnA nl:fDnDTlllA
I FUTEBOL�
VIUH ULdl UIIIIVN

Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

UMBIGO ROMANTICO

RESIDENCIAL

O MAIOR CONfORTO

Aguas corrantes am todos os quartos, quentas e frias

Preços módicos

Rossio, 59-2.0, Dt.° - LISBOA - Telei. 367666

Os românticos fizeram do eu

(ema e ... teima. Promoveram o

umbigo pessoal a centro' do
mando, De si, e consigo, mono­
togaram. Foram egocentristas
sentimentats, Narcisamente do­
lorosos. Enamorados das pró­
prias dores-das quais fizeram
poemas. Da própria paisagem
tteeram acentuados estados de
alma. Quando Montaigne escre­
via.' - Moy, ie replie ma une au

dedans, je l'amuse lá, je n'ay
affaire qu'à moy, je me consídêre
sans cesse, je me contrerolle, je
me ,goíite je me roule en moi-mê­
me-era como se estivesse mar­

cando, com larga antecipação,
um programa cem por cento ro­
mântico.

eampeonato
LUSITBNO, 3 - D. S. BDRS, O"

Nacional da III Divisão
equipas a movimentarem­
-se com rapidez. Ainda não
iam decorridos 10 minutos

(110 Int.rvalo l-O) já o Lusitano estava na po-
LUSIT ANO - Abraão; sição devencedor com. um

Pescada, Antunes e Daniel; golo obtido por Travaços e

Parra e Campos; Vitoriano, nasequência de uma série

Marco, Padesca, Travaços de remates da linha avan­

e Ludgero. çada. Com este golo o clube

D. S. BRA'S _ Afonso; local pareceu entusiasmar­

Brás, Patrão e Brito; Roge- -se, vendo-se então um pe­
rio e Fernando; Santos, Mor- queno período de futebol

gado, Filipe, Luís e Mano- razoável.

tas.
Aos 19 minutos um dos

A';bitro: Castilho da Sil-
momentos mais agradá·veis

va, de Beja.
' do encontro, uma troca de

passes entre Padesca e Mar­
Jogo no campo Francisco co proporcionou a este um

Gomes Socorro com apre- excelente remate a razar a
ciável assistência. trave.

Num encontro de baixo Poucodepois,numaavan-
nível técnico, o Lusitano çada aparent:mente sem pe­
venceu 'por 3 bolas como ngo, uma exitação da deíe-

"poderià ter vencido por 10, sa lusitanista colocaAbraão
se .çs seus avançados se em dificuldades. Passado o

compenetrassem de uma perigo o Lusitano voltou ao

vez, que tentar meter golos, ataque, e aos 20 minutos
não é só pretender levar a Ludgero passa a Vitoriano
bola até mesmo à boca das e este a devolve ao mesmo

redes, mas também, e so- jogador que, com um poten­
bretudo rematar, quando te remate' faz o esférico ba­

estão em condições de o ter estrondorosamente na

fazerem, sem exitações. trave. Na recarga, a defesa

E' possível que essa e ou-
do S. Brás comete falta que

tras situações dos avança- mar�ada por Daniel, é de­

dos Iusitanistas, a que já .fendida pelo guarda redes.

nos temos referido, seja .

Na segunda parte o Lu­
uma grande parte daquele sitano entrou à procura de

azar que teima em não dei- um resultado que o puzes­
xar- de acompanhar cons- se a salvo de qualquer sur­
tantemente o Lusitano, azar presa.'
esse, infelizmente mais uma Aos 3 minutos um forte
"vez �onfirmado no passado remate de Travaços é de­

'dommg�. A marcaçã.o pela volvido pelo poste. O S.
Feder�çao de um �rbitro da Brás tentando sacudir a

ASSOCIação de Bela, que es- pressão do adversário fez
tá longe. d.e ;ser um juiz ca- algu mas avançadas :nais
paz de dIr�g.lr encontros de em força do, que em geito,
responsab�Hd�de, a expul- que a' defesa' do Lusitano
silo de VI�onano e o ací- desfazia sem dificuldade de
dente sofrido pelo guarda maior. Iam decorridos 18

�edes Abraão nos ultimos minutos da segunda parte,
!ns.tantes do desafie-e-que quando Marco faz o segun­
não, sabemos se privará o do g?lo da sua equipa. Aos
clube do- �eu concurso no 40 mID utos, Marco de posse
jogo de hOle, em Beja-bem_ da bola, com um passe in­
.atestam essa falta de sorte. teligente endossou-a a Lud.

O jogo começou co.m as gero que com um toque
_�_��V:A

subtil marca o terceiro e

último tento do Lusitano.
A um ,minuto do fim,

Abraão abandona o campo
forteinen te magoado.
Do Lusitano não distin­

guimos nomes porque qua­
se todos jogaram pela mes­

ma bitola. No entanto es­

tranhamos que uma equipa
tenha oscilações tão des­
concertan tes, pois tão de­
pressa via-se ligeir<?� per
ríodos de razoável futebol,
como logo a seguir, um fu­
tebol pouco menos que de
principiantes. E isto acon­

tece com certa freq uênçia,
O S. Brás é uma equipa

jovem é fraca que não de­
ve ter, outras esperanças
que não seja uma posição
intermédia na classificação
final. A sua forma de jogar
foi em força, alimentada
pelos esforços generosos do
interior direito Morgado, in­
terior esquerdo Luís e do
defesa cen tral Patrão.
A arbitragem foi muito

fraca. O sr, Castilho não

REFLEXOS DE UM HOMEM DA RUA

US I3Ut\Tfl�US MATRES DOLOROSAE

A Raínha D. Maria Pia, ao en­
trar no Arsenal, já sabia que
sea filho, D. Carlos, fora vara­

do por batas assassinas, no Ter­
reiro do Paço. Na sala do Ar­
senal, onde se encontrava o ca­

dáver do Rei, estava a Rainha
D. Amélia, E este diâtago-re­
lâmpago se passa entre as duas
Rainñas :

'

D. Maria Pía,-Alors, on a tué
mon fils.
D. Amélia, erguendo a cabe­

ça.-Oui. Et le mien aussi.
D. Maria Pia, com a voz ras­

gando-lhe a garganta e o cora­

çãO.-Et Ie tien? I
O resto foram lágrimas e si­

lêncio. Duas mães amarfanha­
das pelas garras da dor, da qual
elas não fizeram um poema,
mas que é um poema, um es­

pantoso poema, o de duas Ma­
res dolorosae.

EDUCAÇÃO E

PERSONALIDADE

nervos e exacerbar a agitação em

que torvelinham os nossos pensa­
mentos. São os inventores do
Boato, os fabricantes de coisas
terríficas e alarmantes. O D. Ba­
sílio do «Fígaro» já falava do
Boato;
Iter llI'oreGhia della aente s'In­

troduGe. S'introtluGe d••trament. I

A imaginação atrevida destes
exploradores da boa-fé, põe um

acento de autenticidade em todas
as fantasias. Na fígura banal de
uma pessoa que é incapaz de fa­
zer mal a uma mosca, o boateiro
insinua, persuade, mostra-se de­
tentor da «verdade» que ninguém
ainda sabe - senão ele ...
E ségreda-nos as suas revela­

ções col�i4a� em fontes fidedig­
nas: Esta iminente nestas próxi­
mas vinte e quatro horas a inva­
são da Romélia pelas tropas do
general Catrapum; a peste bubó­
nica alastra na península calcídi­
ca e está quase a bater-nos à por­
ta com a sua mão esquelética que,
quando se abre, deixa cair vaticí­
nios de morte; eclodiu um movi­
mento sedicioso em Malaquitos e

há novecentas casas incendiadas,
correndo o sangue pelas ruas co­

mo no 14 de Maio; no Pangana­
fistão morrem diàriamente trezen­
tos milhões de criaturas, e o co­

meta avistado dos planaltos dos
Andes queimou cidades inteiras
na América Latina .••
Este sujeito acaba por nos ba­

ter no ombro e pedir um cigarro.
Frequentá os cafés. Não tem que
fazer. E' uma vermlzela que roe

tudo, um parasita nocivo que ur­

ge escalrachar da nossa seara •••

fol'•• tamol
De ca DEBA TB»·

O
Mundo vive uma época de
inquietação e de sobressal­
to como se a Terra, nas suas

trajectórias já um tanto desequi­
libradas pela mão do homem,
atravessasse numa zona perigosa
na iminência de um cataclismo
universal. A nossa sensibilidade
tem hoje os nervos gastos, enfra­
quecidos por choques violentos
de comoções. Assistimos a tragé­
dias que não podem deixar-nos

indiferentes pela sua .projecção.
Ontem foi a guerra, catástrofe se­

meando por entre ruínas a fome
de milhões de crianças numa Eu­
ropa devastada, lacerada e carco­

mida por incuráveis gangrenas. A
crise económica, que estremece

nos convenceu que tivesse os caboucos da organização so­

conhecimentos suficientes cial alastra como epidemia, e se-

Para dirigir encon tros de ja qual for a posição que se dis­
.frute, desde o homem de gabinete

certa responsabilidade.Des- ao homem da rua, desde o Cresus

conhecedor da lei da van- habitando uma residência de Ve­

tagem, exitarite e descen- rão na «Côte d'Azur», ao Job que

trolado num l'ogo fácil e.'
vive no bairro mais pobre de Nã-
poles, todos sentem este mal-es-

correcto, teve decisões ver- tar permanente. Cada um tem as

dadeiramente infelizes, co-: suas preocupações, e dessa con­

mo por exemplo assinalar gérie infinita de problemas econó­

um livre indirecto para de-
micos e morais, exala-se uma in-
cessante perturbação - como um

pois consenti-lo directo; fermento emanando vapores tõxí­

confirmar um golo, na .ver- cos, Vivemos as nossas angustias
dade irregular obtido por .e as inquietudes do nosso serne­

M I
'. Ihante. Nunca no Mundo houve'

arco, p.ara ogo a seguir e mais fntima compreensão de que
sem quaisquer consultas o, -cada um de -nõs é comparsa de
anular, Só na expulsão de }til! grande drama. E, contudo,
V i to r i a n o soube manter' .e�()�tem criaturas de �ma In�en­
uma posição que não dei- 8lblll�ade que ofenderla um mme-

, ral: sao as que encontram para a

xou de ser um bocado for- sua epilepsia de aádicos vol up­
çada, tuoso deleite em espicaçar.nos os

Um bom programa de educa­
ção é respeitar a personaüdade
do educando. Mal andamos em
pretender afeltà-lo a um padrão
arbitrário, que desdiga das suas
específicas aptldões•. A' força
de o querermos à imagem e se­

melhança do nosso ídeal, talves
se perca um homem, para ga­
nharmos um boneco, quando,
afinal, do que nós precisamos d
c/e homens. e não de bonecos,
de seres bem vertebrados, e ndo
de alforrecas.
. ¿ Mas então deveremos de/ordo
-to crescer absolutamente à toa,
para não lhe minguarmos ti per­
sonaltdadeP ,Ninguém pensa
nisso. Seremos solícitos em lha
proporcionar O desenvolVimentO
das suas quaüdade« coltstfutl.
vos, mas nela tran&il1lremos c�m
os seus erros,

Oatrol re.ult.dol

S. Domingos, 1 .... Aljustrelense, 1
Sambrasense, 2 - Moura, 1
Silves, 5 - Despertar, 1 Com Il devida venta, transere­

oemos do nosso presado colega
ca ss: VBAI..ENSE." o attigo
em epIgrafei de autoria do sr.
'dr. Luis Oaõrat A delo. '

'

----
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Aljustrelense • •
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• 15 pontee
12 »

• 11 »

• 1 r ,

11
• 10 �

8

4 •

HBRoaDS
NO ALGARVE

. Vende-se, denominada
Monte do Sol e anexas, si­
tuada na freguesia de Aleou.
tim, com a área de 262 hec­
tares, composta de boas ter­
ras d� cultura, montado,
bastante ulival, grande
amendoal em plena prod u­
ção, hortas com pomar de
laranjeiras e outras árvores
de fruto, com casa própria,
poços com boa e abundan­
te água, em parte banhada
pelo RioGuadiana, com bom
Monte de Habitação e de­
pendências a:Bricolas, e tem

ligação telefónica privati­
\Ta. n.O 1002 de Alcontim.
, Podem ser vista aos do­
niingos, a partir de 23 de i

Março.
Dirigir propostas ao Dr.

JO�é Gonçalves Fagulha,
Bela, que reserva o direito
de as nl10 considerar, se não
lhe convierem.

HOJE
.. la 'ampo «_Francisco Gomes' Socorro ,.

PELAS' 15 HORAS

S. C. OLHANENSE- V. GUIMARÃES
R CONTSR PHBB D ORJDPEOHBTD DR II DIVisaD (FASE FINAL)

,

Ifareri.e. I) • fo.Uh4, I) gar belii, a équipa al�arvia criou
, ,ó� quarenta' â1in�tos iniciais de. problemas 'á defesa alcantarense,
CorrêraJ]l em toada favorAvel aos aID que andou positivamente á deriva Mouta I

gar.ios que literam o suficiente pa- d.e cada vei que o ataque adfetsá­

ra atingir o intervalo Com um ou
rio fet correr a bola rente ao terre- Desp, S. Brás .

,
�ois !entos ¡\ maior. Não que domi- no, Nas suas incursões, mais em je�- S. Domingos I

Il,as�e com grande nitidez e com

in-,
to de contra-ataque do ql1e, por vIa Despertar • ,. '.'

,é_ist�ucia,.mas esp.eclalmente porque de regra, em ofensiva sistemática, os.mais rápidos e incisivos no cami- afançados do Olhanense puseram f0801 para hoje
nho da baliza adversária, criaram

I
os alca�tarenses em sob�essalto. Es- Despertar - LUSITANO

, algum�s ocasiões de golo, o que'
tes rephcall!- sempre, ammoumente, Aljustrelense-SiJves

os
.

covllhanenses não conseguiram, . é cert!l' maIS p�r forma de�con�xa, Moura-S. Brás
pOlS as s�a!l tentativas de ataque; sem ligação, mais sabo.r da Inspira- Sambrasense·S. Domfngos
embara ttvessem apreciável recor- çí[o de mO,mento (multo fr�ca) do ��+o
te técnico morriam, invariávelmente que por efeito de qualquer sIstema.

...

no embate com a defesa dos dono� Por rsso a defe�a dos visitantes não

do campo. Sobressaiu,assim.aquan- teve grande difIculdade em anu�ar o
tfdade e a qualidade de trabalho trabalho dos nanc;.adoscontranos e

que coube a cada um dos guarda- apenas uma vet Abade se .iu obri­

.redes. Enquanto haurindo exccu. -gado a �ostnr a sua categoria,
tou sefs defesas, nenhuma a exigir n,lima eshrada de élasse para e�ita�
especial mérito, Rita foi chamàdo a qUé, um ,rande r.em�te de LUI!lUI
drias inter.enciles a cinco. pelo chegasse ao seu. deshno.

!Il�nos; daquela que 5e' J',Odem das- AI parte este lance, na verdade
dllflcar de angustiosas. Cite-se ain- merecêldor dosaplusosierais,poucas
a, que houve quatro «¡tanto!!- éon- coisas boasse registaranfmais; gou­
tta o Covilhã e dois ':9l.1tra o 1a- fe acentuado �i1�UbTÍo territorial,
rense.

_, cortadO' por hgerros periodos de
As ocaslihs de'golo qut se depa.· ,�ntag� de um- ou outro grupo.

Iraram aos algarvios, além das anu- Couberam, no entanto. ao Atlético,
ad�s pela acÇão de Rita foram im- as melhores oportinidades de mar­

pedldaspela infeIicidade de Quei- C'àt. Pondo mais ardor nas suas ar­

m:ado a relllatar IS pela bita de ra- rancadas para a baliia, o Atlético
pldez de Aronndo, '0 extremo do conseguiu criar situações de muito

, o,:,:tro lado. Queimado teve. aos 39 periio. desfeitas quase sempre pelos

fm!nutos um dos chamados golos defensores ou an-Uladospor deficiên­
elto�, quando a finalizar uma ex- da no remate. Luiqui. Orlando e

¡elent� jog;¡da em que in�erviera!D Martin�o "isar�ni as redes de Abade
",emfglo, Armando e RealIto, se VIU em vàr¡as ocaSiões, sem que, no en­

a Cerca de tres metros da balita. tanto. o obrigassem a intervenç6es
Com todos os tru:nfo� à sua merce difíceis, sem falar claro, no já refe­

��Chutou, de'lastradamente, sobre a rido grande tito de Luiqui e grande
arra, quando um pequeno desvjo defesa do guardião algarvio. Pelo

bastava pua colocar a sua equipa seu lado, os nançados do Olhanen­
em v,encedor!1' _

se também não se esqueceram de
O Jogo. fOI agradável de surgir atirar á balita. Mas a pontaria errou

e alé que a çhuva não imperou te- amiude.
ve uma movimentação e um nÍfel S

., .

h 'd
técnico muit 'á' D'

e a prImeira parte tIn a SI omal
_ ,o apreci veis. epOIS jogada. a segunda ainda foi pior.

o :eu Indice desceu naturalmente Para isso contribuiu a necessidabe

Ppéo q,ue o camP!l passou a oferecer inperiosa que o Atlético tinha de Campo de S. Luis-Paro
SS1mas condIções h

.

• gan. ar, par� �ant�r asp1ra��es á S. C. F�rense 46 - C. D. «Os
• subida de dlYlsão, tgual deseJO do ' Olhanenses 23 '

IIItl4t1oo .. Olh t Olhanense e o cortejo de deslizes da
-

, ¡¡ - anan.e, arbitrai3m, com rerlexos inevitáveis (ao intenalo 19-13 a favor do Fa-
O desafio tem fraca história. Duran- no estado de espirito dos conten- rense)

t:.:_ primeira parte, meslDo sem io- dores. S. C. ¡.. - Gail,o (2), Caronho (6),
'I!,a��:k·. j ¡tp , *> < C lC 'ex 45 5. ( z, g as" (i =: Ct =:: .at

MERC£D£S-UENZ

IAllulTIDaL
stRIE A

Carttpo Alameda-Paro
S. Lisboa e Faro 33 - C. r. .05

aonJoallensc» '58 .

, )¡
.,

(ao intervàlo 29-16 a favor do aon­
joanenses)

,

S. L. P. - André-Jorge (11), Ro­
cha (10),- Alexandre-Pinto (8), Xa­
Tier (2), Canalhal (2).
C. P. B ..... Cabrita (21), Brito

(IS), Adeiin,o \9), Dias (6), tlernar­
dino (I), Jesuino (7), Jesus (14),
Mendonça (4).
Campo /lrancisco (James Socor·
ro Vila Real de Santo António
Lusitano F. C. 30 - Ginásio C.

Olhanense 20 Afonso (2), Este.inha Mónico-gas­
tardinho (lO), Vinhas (26).

C. D. O. - A. Madeira-Serrano
(4), L. Branco (2), Luís do O (17),
Serro-Sim6es-Relvas-Ramos. '

Hoje, realiu-se a segunda jorna-
'da, com os seguintes jogos: '

."'....
SÉRIE A

C. F. AOS Bonjoanenses ••Lusitano
F. C.

C. Bom João-Faro
GinAsio C. 01hanense·S. Lisboa ti
Faro

C. A. Gouveia-Olhão
S�RLE ti

S. C. Farense-S. C. Olhanens�
C. S. Luís-Faro

(ao intervalo 12·6 a favor do Lusi­
tano)
l. F. C. - Branco (12) Gavino­

-Pinheiro (2), Carro (6),' Andrade
(9) •. Leal-Bdião-Albano-Jara (1).
(J. C. O. - Lazaro (2). Pinto (8),

Gr�ça (6) M. Fernandes-Bluno (4),
Falsea,

SÉRIE B

TRAVESSA DA GLORIA, 17
R, afA, OATARINA, t60.188

R. Dr. Teófilo Braga, 50
Vila Real de Santo António

$ '" At _� .:lz'.a&[ti ¡& * ¡:s;a;wW $�»
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tas montanhas um grande
lago quanto, mesas antes,
eles haviam ali aportado de­
vido ao temporal e encon­
trado uma ilha povoada,
cheia de palácios e de ri­

quezas; a lenda de S. Patrí­
cio e a de S. Brandão; a len­
da do Gigante Almourol,
cujo corpo foi moldado sob
a forma da Ilha de S. Miguel
e que os lagos dasSete Cida­
des deverem a sua formação
a um violento coice que sa­

cudio o pé esquerdo 'daq ue­
le gigante. A lenda do Ar­

cebispo Genácio é dos sete

bispos que nela viveram e

sob as suas ordens construi­
ram sete cidades; a lenda da
Bela Euf

é

m ia, uma das
quinze filhas do Rei Atlas
e neta do Deus Júpiter, que
não quiz casar com nenhum
dos dez filhos de Neptuno
que reinavam na Atlántí­
da, etc.
São vários os historiado­

res e cientistas que se têm

ocupada deste pedaço mara­
vilhoso. de S; Miguel, e

igualmante dos Açores que
dizem ser restos da formo­
sa Atlântida, e de entre eles
Gaspar Frutuoso conta-nos
que este epico das Sete Ci­
dades depois da achada da
Ilha, logo naquele primeiro
ano tornando o navio do

Reino, os primeiro.s desco­
bridores que' nela ficaram,
ouviram trovoada e estron­

do, com grandes tremores
de terra, e neste tempo, na
Povoação Nova que depois
se chamou Velha, o senti­
ram arrebentar com grande
força de fogo, salitre e en­

xofre, e dele subiu ao ar e

tornou a cair por todas
aquelas terras em redor,
que dantes eram mais rasas

e as fez mui altas e depen­
duradas ••• :t.
A igreja de S. Nicolau

que naquele pitoresco vale
se ergueu p.or iniciativa e à

custa do Coronel Nicolau
Maria Raposo do Amaral,
completou já 100 anos de
existência, pois que foi ben­
ta em 16 de Agosto de 1857.
As ruas principais, sé­

gundo o Padre António J.
Lop" da Cruz, são: Rua da

Igreja, Rua Direita, Rua No­
va, Rua da Caridade, Rua
da Cidade e a do Cerrado
das Freira�, assim chamado
por nesse local se tere.m' re­fugia!1o em cabanas. de pa�
lha as freiras dos Conven­
tos �e- Pon�a Delgada; pdr
ocasIão da Invasão da Ilha
pelas tropas ,do Prior do
Crato.
O Vale das Sete Cic!ades,

'Its Re�iões,Oe Turismo ALGÁRVE EM FLOR

.

(Co�"", ,.....'Ou.) sença o interess.do gover- A ç O'T E I A S E' M O N T A N H E I R A S
aplicaram-se verb as em no por esta regiões e acen-

.<

obras q ue não têm qualquer tuou que uma das vatagens
finalidade turística, surgi- da sua criação é que justa- (CONCLUSÃO DA L" PAGINA)

ram publicações com aspec- mente o apoio, o auxílio do duras da horta. E, secundàriamen­
to gráfico e com texto e con- governo à obra de turismo te, são uns belos mirantes para

recrear a vista.
traproducentes. tornava-se extremamente Rentes a elas, irrompem cha-
Por isso, depois de uma difícil se fosse dado a umas minés, depósitos de água e clara­

campanha esclarecedora, o dezenas de pequenas zonas -bõlas, numa varíedade impres­
governo legislou no sentido dispersas por todo o País.

sionante. Duns pisos para os ou­

de remodelar a orgánicado E é muito mais fácil estabe-
tros (mirante e contra-mirante) as
açoteías ligam-se por lances de

turismo local, criando re- cer-se um sistema, de cola- degr�us, que eu vejo subidos ou

giões que, por suas caracte- boração visível, uma assis- desctdos por mulheres, que e�:
rísticas e possibilidades tência vantajosa quando d! .t�n�em,roupa ao sol da manha,

h
,�oU a lavam -ou a metem na bar-

ven am a desempenhar pa- governo estela em frente de rela.
'

pel de relêvo' no progresso algumasregiões que tenham Em quase todo o Sul, há um

das respectivas áreas e no dimensões e possibilidades exemplar de aç?teias, por aqui e

plano geral 'dó turismo por- de receber e de aprovei tar por ail ..Em Setübal conheço u'!la,
. •.•... I" bem típica, na casa da Avenida

tuguês. essa assistência e essa cola- de Todi habitada pelo meu bom
Dessa forma agrupam-se boração, r ' ,. amigo Guilherme Gomes. Essa é

�onas em meios geográficos, , Nos termos diBase XXIV u!ll miradouro altaneiro donde se

as vias de -comunicação, os da Lei N°. 2082 -de Junho
disfruta um pa�orama ,yasto, de

"

'. ' Palmela à TrÓIa, domtnand9 a

usos, os produtos regionais, de 1956, foram criadas as cidade baixa. Em Palmela tam­

por suas afinidades ou con- regiões.de turismo. da Ilha bém há muitas, como.se pode \le­

trastes, merecem formar da Madeira com sede no riñcar das ameias do castelo, Ao

uma região, espaço de maio- Funchal, de' Ponta Delgada acaso,/écord.o�me da residência

( b ·d "lh
da Sr. D. Acilína Machado.

res possibilidades até no a rangeu o as 1 as de S. Enchidos bem os olhos com es-

aspecto da selecção de diri- Miguel e de Sta. Maria) e de S8 exposíçãade sólidos geomé­
gentes. Angra de Heroísmo (abran. ttjcos, impantes de alvura, que

O Ministro da Presiden- gendo a ilha Terceira)
sao aS,casas deOlhão, abandoná-

" ..... ..' mos a torre e viemos flanar pelas
cia; Sr. Professor Dr. Mar- A região de turrsmo da ruas antigas e avenidas modernas

cello Caetano, ao empossar
Serra da Estrela, com sede à margem das Quais se alinham.

em Janeiro último, os did- 'na Covilhã, foi criada em 2
.
)oão Lüclo, o filho poeta. não

gentes da região de turismo de Março de 1957' e abrange fot esquecido, Alteia-se em busto
_

'
. elegante, entre as flores da ave-

da Serra da Estrela, na Co- os concelhos de Belmonte, nida. Na rua-passeio, chamada do

vilhã,' vincou com a sua pre- Covilhã¡ Fundão, Gouveia, .Ccmércio, .em pedrinha branca e

Manteigas e Seia. preta, COrrida ao centro por uma
� Em 7 de Fevereiro último valeta de escoante, tapada a gra-

A- PESCA A' NBA foi
.

d
' • - de

. 1
de de ferro, admiram-se cafés, 10-

'L'I . 01, cria a a reg lao e tUrIS- jas comerciais com montras de fi-
mo da Serra' da Arrábida, no ,gosto, e rostos mimosos de
com sede em Setúbal olhanenses, que acusam nas es­

abrangendo os concelhos d� trelas dos olhos, revérberos das
,

,
. �cupantes ancestrais,

Setúbal, Palmela e Sesim- I E�tive na ribeira, com os seus

bra. " armazéns e barracões, o seu mer-

E' tambem da mesma-da- cado (velho, a pedir remodelação)
e as suas fábricas. ° mar é chão,

ta a criação da, região de . totalmente pacificado pelas ilhas
turismo de -Leiria, Batalha, que ae estendem ao rés da costa.

Marinha Grande, Porto de' ����is�trainei�às descansam n�s
Mós e Vila Nova de,Ourém. _ O senhor não me sabe dizer
A 19 de Fevereiro outra o nome destas ilhas aqui erit fren­

região foi ériada por lei: a te? ..... pergunto a um maritima.

da Serra do Marão, coin se.
- Pois nãol Olhe: naquela pon­

'de ·em VI·la. Real de Trás os
ta, ainda se avista a ilha de Tavi-
ra. Segue·ae Ancão, Armona, a

Montes e a abrangendo es- Colatra - .onde ae ergue o farol
te concelho e mais os de ......a constituir o cabo de Santa

Amarante, Baião,· Celorico Maria e, lá ao fim, a Barreta.
Não havia tempo para mais,

de Basto , Marco de Cana-
'

embora muito, ficaase por ver.

veze's, Mesão Frio a Modim Paro namorava-nos a dois passos,
,de Basto. com�a sua beleta de capital de

ASSI'ID se vai c'rl'ando uma
província, progressiva e meridio­
nal. Instalados de novo no auto-

nova orgânica turística, as- móvel, portas' batidas; motor a

sim se fomentl! o turismã arrancar, e o asfalto. da estrada

PortulJ'uês.
era engoHdc;> el_t1 hausto de quiló-

I) metros �ucessivos, planos e cor·
redios.

,

' . .

Paro tem urit miradouro que a
AIlUrlCléI nélste jélrt'11111 de g.erlda domina' totalmente: a torre de

Up.lilto em to.do o p.ra. Santo Ant6nio, dq Alto,' na pro·

CONC�U8ÃO DA l." PAGINA)

ponte dos Estados Unidos que
não tenha 'um ou dois locais de
venda destes géneros de isco. Es­
te é vendido em recipientes cui­
dadosamente' preparados e é ex­

pedido em caixas metálicas para
as zonas de pesca, 'situadas a de­
zenas de milhas, durante as épo-
cali! prõprles, '

Quanto aos méritos -desta va­
riedade de isco" não é possivel
fazer-se a sua classificação, pois
muitos, deles são de origem e uso

local, principalmente nos Bstlldos
do Sul, bnde géneros cle pesca ai­
temente espeCializados têm favo­
recido a di,fusão de tipos ãe isco
pouco vulgares, :

com as suas duas unidas
lagoas, uma verde ...... a mais
pequena e!! outra azul ..... a
inaior, é ponto obrigatório
,1:)99 turistas';' qué não �e
cansam dê ad ll1irá-las do aI­
�o da Vista do Rei.
- 'itha de S. Migúel. 68. �.

Marla lJeonllde

vldenclal elevação que a limita
pelo nascente. Dali se disfruta
uma das mais belas expansões
da paisagem algarvia.
° mar preenche os canais múl­

tiplos entre as ilhas e ilhotas, es­
pelhando-se ° sol nas águas e

nateiros que esmaltam o debrum
do litoral. Num dos canais esta­
ciona uma vedeta da Marinha.
Para lá, os areais da prata, que
se atinge por estrada, galgando
uma ponte. Para cá, a parte ri­
beirinha da cidade, com o amo­
roso bairro piscatória, casas uni­
formes e enquadradas em xadrez,
com cimalhas razas de açoteías,
com Vasos de flores e roupas co­
loridas a secar.
Dum palácio imediato, atufado

no arvoredo dum parque murado,
saem crianças acompanhadas'por
freiras, para assistir à missa na

capelinha de Santo Antõnío, A
norte, casalinhos brancos a per­
der de vista, até invadirem, mes­

mo, �s primeiros lanços da serra,
cornua protectora das nortadas.
A ocidente, a cidade, aninhada
como um enorme bando de gar·'
ças de que sobressaem, como

pescoços, as torres da Sé, do
Carmo, doutras igrejas e capelas,
cimalhas de edificios maiores, de
árvores públicas, o liceu, aqui
bem próximo. Nela nos lançámos,
após uma visita ao pequene mu­
'seu de Santo António, que é um

repositérío de cuidadas recorda­
ções «: referências de inspiração
antoniana.
A visita à Sé, no vasto largo

onde se ergue a estátua ao ben­
feitor e bispo D. Francisco Go­
mes, com filas de laranjeiras a
dar-lhe guarda de honra; à igreja
de N.· S.· do Carmo, com as suas

preciosidades, a sua, capela dos
ossos, émula da de Evora; à Mi­
sericórdia, a outras mais, cada
qual com seu interesse, finda no

jardim da borda d'ágl1a (Praça D.
Francísao Gomes)· onde admirei
um altissimo obelisco a perpetuar
a mem6ria de Ferreira de Almei­
da, o monumento a João de Deus,
o arco monumental da vila, relí-:
quia das velhas llIuralhª-s, na.cçn-,
gosta que leva à Câmara MuniCi­
pal e à Sé; e as dependências do
Clube Naval, na doca' anelea à
praça.
Na parte, nO'fa da progressiva,

capital algarvia, onde dezenas de
prédios se elevam de dia para
dia, merece menção especial o
edificio do mercado, soberbo de
concepção, amplo, monumental
na sua totre de fendas rendi"
Jitadas.

. Fica P,ara trás muito que ver,
mas o tempo urge e o fim-de-se­
mana não é eKten'sível. Ala, para
° Barlavento I
A estrada corta lugarejos, po·

mares, quintas, reproduzindo sem­

pre os mimos da paisagem verde.
-k-ranca, na clorotila dos vegetais
e na'al\lura das pétalas e da cal
das vi'fendas,
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Surge, numa volta, a monta­
nheira, esta mulher aborígene que
vende produtos caseiros montada
num burro pigarço. Paro o carro
de Kodak em riste. '

'.
E' um tipo repleto de interes­

se, este da vendedeíra montada
que calcorría os caminhos do AI�
garve. Não posso fugir a entre-
vista-Ia: .

- Pare a.f um bocadinho, que
lhe quero tirar uma fotografía l-i-
pedi-lhe.

.

Ela retesou a rédea do burro e

respondeu, risonha:
.

� Mas que graça terá uma

montanhelraê! Pois sim senhor.
Aqul me tem às suas ordens. E
pra que é o retrato, o senhor não '

me �irá? .. inquiriu, com uma

pontinha de desconfiança inata
- E' para eu guardar, como re�'

cordação da minha primeira visi­
ta a estes sftios. .

- Mas que [etas ••• Indas se
fosse uma moça nova ...

,

- Tite I Muito obrigado I
Vim, revelei a película e aqui

têm os leitores o retrato, talvez
um pouco tremido:
Sobre um burrico cor de cinza

orelhas argutas, cabeçada de ca�
bedal escuro, assenta uma' albar­
da, cilhada e com retranca; so­
bre a albarda, um alforges, que
levam batatas, dum lado, dentro
duma canastra, e, do outro, hor­
taliças, um cabaz de ovos, e até
uma galinha em estudado equilí­
brio. No'meio da carga sema-se
a montanheira com chapéu de ho­
mem sobre o lenço de ramagens
-marca algarvia do trajo femini­
no - blusa de chita, faxa, avental
de folhos, saia rodada, meias ca­
seiras de riscas e botas altas.
!,-trás dela, pende a balança, cu­

JOS pesos vêm misturados nas ba­
tatas, ao de cimo.
Soga na mão, bamboleios de

tronco para excitar a marcha do
burro, a montanlteira lá vai, ven.
der os seus produtos aos «carto-
las- da cidade. ,

e.brat "liio

Visado pala Comissã. da Cansura

As maIs lindas Rosas.
de Portugal

As maIs lamo_as 6r ...
vores de fruto

Árvores flores­
tais -Constru­
ção de.Jardfns

" e Parques
Consulte o nos­

so c'atálogo
���!i!iI que é enviado

'grátis.
Morolra da

SUva & r." L,dl

Rua D. Manuelll, 55-POrnO
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; .. ' A· .MAIOR "MÁRCA 'MUNDIAL'

MOTOR SISTEMA "M"
MULTI-COMBUSTíVEL EXCLUSIVO "M. A. I."

Sem qualquer modificação e sem diminuição,
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M'·A+N
DIESEL

I".
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de rendimento, pode consumir: Gasóleo, Fuel Oil.
óleo q u e i m a d o

, Gasolina, Óleos vegetais.

,POT£NCIAS: 29 - 40 - 50 BP ,�,.' 'i"

PESOS BRUTOS R:gBOCÀVElS: 17·20,-30 'T01\:,

+.+
DIESEL

TRACÇÃO" À-S .. 4 RODAS
PARA TODOS OS TERRENOS MOD£LO� BPEaAI� PARA TOOO�' OS,JÍ.N1 �\:»�.
EM EXPOSiÇÃO: AGRICÚLAS - INDtJST��k:t§�/'�·�:·';'""

"',

FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO
AVENIDA ANTóNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 3
TELEFONES: 59979 (7 linhas) - L I S B O Â

Filiais!' P O R T O - Rua Santo Ildefonso, 535
� V O R A - Rua Serpa Pinto, 43

Todos com levantamento Hidrblico. Equipa�
Itlento completo, incluindo ilUtt1Ínação. tambores,
dispositivo de reboque.

E DEMONSTRACÕE'S GRÁTIS
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